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Assembleia Geral Ordinária
Dia 22 de março próximo tem AGO da Coopersete. Vai acontecer na 

Rua Uberlândia, 1.170 - Bairro Catarina, em Sete Lagoas, às 12 horas, 
em primeira convocação.  Confira a Palavra da Diretoria e Edital
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Falar sobre plantas medicinais nos faz, 
pelo menos aos mineiros do interior, 
remeter a lembranças da casa de vó, 

seja pelo quintal cheio de plantinhas e 
cheiros, seja por um chá ou uma tintura 
para alguma situação de desconforto ou 

machucado. As tradições e conhecimentos 
populares são sempre relembrados numa 

prosa sobre plantas medicinais. 
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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

Assembleia especial
Caros amigos, 

Nos aproximamos de mais 
um importante encontro, no 
dia 22 de março de 2019, data 
em que será realizada nossa 
Assembleia Geral Ordinária. 

A Assembleia de 2019 é de 
fato especial, pois serão esco-
lhidos representantes da dire-
toria, conselhos de adminis-
tração e conselho fiscal.

Um ciclo será encerrado 
para o início de um novo tem-
po.

Concluímos mais um man-
dato agradecendo aos conse-
lheiros, funcionários, cola-
boradores e cooperados que 

direta ou indiretamente con-
tribuíram nesta jornada.

Para fechar esse período, 
gostaríamos de destacar algu-
mas importantes medidas que 
foram fundamentais para a 
retomada do equilíbrio finan-
ceiro de nossa cooperativa.

Pagamos 60% da nossa dí-
vida com bancos e reduzimos 
os juros da dívida restante 
para valores de crédito rural. 

Isto causou um impacto 
importante no balanço men-
sal que vem proporcionando 
uma redução nas margens de 
lucro para atender melhor os 
cooperados e clientes, além de 
aumentar as vendas. 

Neste período implantamos 
um controle rigoroso de esto-
que para reduzir perdas, além 
do cadastro para cooperados 
e clientes visando reduzir a 
inadimplência.  

Assim, com o início do 
saneamento da situação fi-
nanceira da COOPERSETE, 
o compromisso da próxima 
gestão será continuar os pa-
gamentos de nossa dívida, 
manter uma política de pre-
ços competitivos no mercado, 
buscar soluções inovadoras 
para a continuidade da coo-
perativa, como por exemplo, 
analisar a viabilidade de im-
plantação de sistema de apro-
veitamento da energia solar, 
melhorias no layout do ar-
mazém, além de manter uma 
política rígida de controle de 
estoque e inadimplência.

Acreditamos que nossos 
objetivos foram alcançados.

Mauro de Melo Figueiredo
Presidente

Maurílio Vaz de Melo
Diretor Comercial

Ivan Leão França
Diretor Financeiro

Mulheres na fazenda
O dia 8 de março é comemorado como o Dia Interna-

cional da Mulher. E elas estão por toda parte e também 
no segmento agropecuário. São profissionais que desem-
penham seu papel com dedicação, seriedade e, principal-
mente, com amor. O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) aponta que as mulheres do campo são 
responsáveis por quase metade da renda familiar (42,4%), 
valor superior ao das que vivem nas cidades (40,7%). Em 
2000, ainda de acordo com o IBGE, as mulheres chefiavam 
24,9% dos 44,8 milhões de domicílios particulares. Em 
2010, esta proporção cresceu para 38,7% dos 57,3 milhões 
de domicílios.

E elas estão capacitadas também para atuar no campo. 
Pesquisa da Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), 
que consultou 301 mulheres que atuam na agropecuária, 
revelou que 60% das entrevistadas têm curso superior, e 
88% são independentes financeiramente. Aqui na Cooper-
sete temos na equipe técnica uma agrônoma e uma vete-
rinária. A relação dos 100 maiores produtores lista oito 
mulheres. O maior fornecedor de leite da Coopersete é 
uma mulher. Também encontramos mulheres em todos os 
órgãos de pesquisa e de extensão rural da região. No Con-
selho Editoral do COOPERANDO temos a pesquisadora 
da Epamig, Maria Celuta.

A elas, nossos reconhecimentos e parabéns!
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POSTO DE COMBUSTÍVEL

 O Posto da Cooperativa 
passou por recente 
reforma e pintura, para 
dar mais qualidade visual 
em sua estrutura. A obra 
foi patrocinada pela Ale, 
fornecedora dos combustíveis. 
O Posto é referência na cidade 
de Sete Lagoas, pela qualidade 
dos combustíveis. Mecânicos 
indicam seus clientes a 
abastecerem no local. Os 
carros ficam mais regulados. O 
bom atenção dos funcionários, 
para com os clientes, também 
é uma referência positiva. 
O Posto da Cooperativa fica 
na região central da cidade - 
Praça Barão do Rio Branco -, 
próximo à Prefeitura.

Excelente Qualidade
e ótimo atendimento

Dia 22 de março próximo tem 
Assembleia Geral Ordinária da 
Coopersete. Vai acontecer na 
Rua Uberlândia, 1.170 - Bairro 

Catarina, em Sete Lagoas.  
Confira o Edital abaixo: 
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

É vantagem comprar 
sal mineral com 
vitamina? Qual é a importância da fibra na 

dieta para vacas leiteiras, e em que 
quantidade ela deve ser administrada? 

Ultimamente passou-se a dar mais atenção ao teor de fibra na dieta de vacas em lactação. 
Existem diferentes maneiras de se expressar o teor de fibra em um alimento ou ração, tais 
como: fibra bruta, fibra detergente ácido (FDA) e fibra detergente neutro (FDN). Ultimamente, 
tem-se dado preferência à fibra detergente neutro como o método mais adequado de se expres-
sar a fibra para os ruminantes. A fibra é importante para o funcionamento normal do 
rúmen. Dietas baixas em fibra podem resultar em acidose (altas concentra-
ções de ácido láctico no rúmen e no sangue), deslocamento do abo-
maso e baixo teor de gordura no leite. Por outro lado, dietas altas 
em fibra causam redução no consumo e, naturalmente, pos-
suem uma menor quantidade de energia. Procure seguir 
as recomendações publicadas nas diversas tabelas de 
exigências nutricionais para o gado de leite

Embora não existam evidências, acredita-se 
que não haja necessidade da suplementa-
ção de vitamina A na dieta para ani-
mais criados em sistemas de 
produção a pasto. 

Qual é a melhor 
silagem? 

O milho é considerado a forragei-
ra que produz a silagem de melhor 
qualidade, seguido pelo sorgo gra-
nífero e, finalmente, pelos capins, 
principalmente o capim-elefante. 
Isto admitindo-se o uso das técnicas 
corretas de ensilagem.

As pesquisas efetuadas em animais adultos de-
monstram que eles são mais resistentes às ver-
minoses. Entretanto, a resistência não é dura-
doura e pode ser quebrada em caso de estresse, 
doenças, etc.

É verdade que bovinos adultos
têm resistência aos vermes? 

O que são plantas 
estoloníferas? 

São plantas que possuem hábito de 
crescimento decumbente (rasteiro) e se 
multiplicam através de estolões (caules 
que se fixam ao solo por intermédio de 
raízes que se formam nos nós). São plan-
tas que apresentam boa cobertura do solo, 
ao contrário das cespitopas, que formam 
touceiras. São exemplos de estoloníferas 
os capins estrela africana e coast-cross. 

Venda de máquinas e implementos agrícolas
Representante JF na região de Sete Lagoas
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EPAMIG INFORMA

PLANTAS MEDICINAIS:

Para mais informações, 
entrar em contato: 

marinalva@epamig.br

Tradição em novos tempos

Marinalva Woods Pedrosa, Maira Christina Marques Fonseca e Andréia Fonseca Silva
Pesquisadoras da EPAMIG

Falar sobre plantas medicinais 
nos faz, pelo menos aos mineiros 
do interior, remeter a lembranças 
da casa de vó, seja pelo quintal 
cheio de plantinhas e cheiros, 
seja por um chá ou uma tintura 
para alguma situação de descon-
forto ou machucado. As tradições 
e conhecimentos populares são 
sempre relembrados numa prosa 
sobre plantas medicinais. 

Atualmente, as plantas medi-
cinais têm seu valor não apenas 
como recurso terapêutico, mas 
também como fonte de renda 
para a agricultura familiar. Para 
isso é necessário estar atento ao 
cumprimento de exigências e pa-
drões mínimos para cada espécie 
cultivada e comercializada como 
planta medicinal. Desta forma, 
o desenvolvimento de técnicas 
de cultivo sustentáveis, aliada 
à manutenção do equilíbrio dos 
ecossistemas para garantia da 
qualidade de vida do produtor, 
a qualidade do meio ambiente e 
da matéria-prima disponibilizada 
são fundamentais para o sucesso 
da atividade.

A origem do produto a ser co-
mercializado é de grande relevân-
cia para a garantia da qualidade, 
eficácia terapêutica e segurança 
de que estejam livres de resíduos 
de agrotóxicos, sendo o sistema 
de cultivo orgânico o mais indi-
cado para a sua produção.

A implantação de programas 
estaduais e municipais de plan-
tas medicinais no SUS tem sido 
orientada pelas diretrizes das 
políticas nacionais. Em Minas 
gerais a elaboração do Programa 
Estadual de Plantas Medicinais 
(“Componente Verde”) vem de 

encontro às recomendações das 
Políticas Nacionais e reveste-se 
de importância estratégica para 
ampliação das opções terapêuti-
cas aos usuários do SUS: incen-
tivando à implantação de novos 
programas, promovendo o uso 
racional e sustentável da biodi-
versidade mineira e desenvol-
vimento da cadeia produtiva de 
plantas medicinais com geração 
de emprego e renda aos agricul-
tores familiares. 

O Programa Nacional selecio-
nou 71 espécies com comprovado 
potencial medicinal, e para iniciar 
as pesquisas em Minas Gerais o 
Programa Estadual de Plantas 
Medicinais selecinou 15 espécies. 

As espécies selecionadas são plantas nativas da flora brasilei-
ra ou que foram introduzidas pelas diversas culturas que for-
mam o nosso Brasil, e com esse trabalho é proposto a união do 
saber popular e do conhecimento científico para a promoção do 
cultivo das plantas medicinais e a melhoria da qualidade de vida 
de produtores e consumidores.

A Epamig tem desenvolvido e aprimorado tecnologias para 
o cultivo orgânico das espécies medicinais selecionadas pelo 
Programa Estadual Componente Verde da Rede Farmácias de 
Minas (SES-MG) visando à qualidade da matéria prima vegetal 
que será disponibilizada aos usuários do SUS.

 O cultivo da 
Cavalinha (acima) 
e Guaco (ao lado) 
pode ser uma 
fonte de renda 
para a agricultura 
familiar

Alcachofra
(Cynara scolymus)
Alecrim-pimenta
(Lippia sidoides) 
Alfavaca
(Ocimum gratissimum)
Alho
(Allium sativum)
Barbatimão
(Stryphnodendron adstringens)
Calêndula
(Calendula officinalis)
Cavalinha
(Equisetum arvense)
Erva-baleeira
(Cordia verbenacea)
Espinheira-santa
(Maytenus ilicifolia)
Guaco
(Mikania laevigata)
Hortelã-rasteira
(Mentha x villosa)
Hortelã-pimenta
(Mentha x piperita)
Maracujá
(Passiflora edulis e P. alata)
Melissa
(Melissa officinalis)
Tanchagem
(Plantago major)

Espécies
selecionadas 
Programa Estadual de
Plantas Medicinais
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Ferrageamento
Casqueamento
Doma racional

Juninho Ferrador
(31) 99606-5264

Ferrageamento
Casqueamento
Doma racional

DICAS

Nós, brasileiros, temos pro-
vavelmente o melhor sistema 
de filtragem de água nas mãos, 
há muito tempo, e nem mesmo 
sabíamos disso. Pesquisas nor-
te-americanas apontaram que 
os filtros tradicionais de barro 
com câmara de filtragem de ce-
râmica são muito eficientes na 
retenção de cloro, pesticidas, 
ferro, alumínio, chumbo (95% 
de retenção) e ainda retém 99% 
de Criptosporidiose, um para-
sita causador de doenças. 

Essas conclusões são basea-
das nas pesquisas demonstra-
das no livro The Drinks Water 
Book, de Colin Ingram, ótima 
referência para pesquisas so-
bre sistemas de filtragem de 
água. As pesquisas revelam 
que os sistemas mais eficientes 
são baseados na filtragem por 
gravidade, onde a água passa 

lentamente pelo filtro e goteja 
num reservatório inferior, jus-
tamente como são os filtros de 
barro no Brasil.

Esse sistema mais 'calmo' 
de filtrar a água garante que 
micro-organismos e sedimentos 
não passem pelo filtro devido 
à baixa pressão exercida pelo 
fluxo de água. Essas conclusões 
levam a crer que quando um fil-
tro de água sofre uma pressão 
elevada devido ao fluxo da água 
da torneira ou da tubulação, o 
processo fica prejudicado, pois 
o rápido fluxo desta pressão 
sobre o conjunto faz com que 
micro-organismos, sedimentos 
ou mesmo elementos químicos 
como ferro e chumbo passem 
pelo sistema chegando ao copo 
do consumidor. 

Por fim a pesquisa revela 
também que muitas das tec-

nologias que são lançadas no 
mercado não têm muita utili-
dade, pois, em geral não impe-
dem que elementos perigosos 
como o flúor ou arsênio passem 
pelo processo de filtragem. Por-
tanto, é indicado e suficiente a 
compra de um filtro simples de 
gotejamento e cerâmica. Assim 
é sempre bom ficarmos atentos 
na compra de produtos que são 
importantes à saúde e analisar-
mos bem o produto de acordo 
com a sua real necessidade.

(Fonte: MetaEfficient)

 Esse sistema mais 'calmo' 
de filtrar a água garante 
que micro-organismos e 
sedimentos não passem pelo 
filtro devido à baixa pressão 
exercida pelo fluxo de água.

O sistema lento de gotejamento colabora para
que micro-organismos não passem pelo filtro

Escorpiões, perigos e
precauções necessárias

Os escorpiões são aracnídeos 
(isso mesmo, não são insetos!) 
e sua origem é pré-histórica, da-
tada de mais de 400 milhões de 
anos. Desta forma, estes animais 
sobreviveram a todas as grandes 
catástrofes naturais que o planeta 
já viveu, sendo sobreviventes e, 
conseqüentemente, mais eficien-
tes que grandes animais, como os 
gigantes dinossauros.

Existem centenas de espécies 
de escorpiões e nem todas apre-
sentam perigo para as pessoas, 
apesar de algumas espécies se-
rem extremamente venenosas e 
letais. Podem viver até 5 anos, 
atingindo a maturidade sexual 
com cerca de 1 ano e meio. 

O principal aspecto relaciona-
do aos escorpiões que preocupa a 
maioria das pessoas é o seu ve-
neno. São animais considerados 
perigosos e até mesmo mortais, 
pois seu veneno pode mesmo 
causar a morte.Não existem esta-
tísticas confiáveis no Brasil, que 
relatem o número de acidentes 
por envenenamento de escorpião. 
Mesmo assim, podemos afirmar 
que crianças e pessoas idosas são 
mais suscetíveis, correndo maio-
res riscos quando expostos ao ve-
neno destes animais. 

Os escorpiões conseguem con-
trolar a quantidade de veneno 
inoculado em uma ferroada, uti-
lizando quantidades maiores para 
animais maiores ou quantidades 
reduzidas, quando o animal for 
pequeno. Entretanto, nem sem-
pre o escorpião injeta seu veneno 
quando aplica a ferroada em uma 
presa. 

Estes animais podem ser en-
contrados em quase todo o mun-
do, não sendo diferente aqui no 
Brasil. Mesmo em grandes cida-
des, como São Paulo, Rio de Ja-
neiro, etc., os escorpiões podem 
ser facilmente encontrados, o que 
pode trazer grandes riscos às po-
pulações. 

O primeiro cuidado a ser to-
mado para evitar acidentes com 
escorpiões é não acumular lixo 
ou entulho em quintais, pastos 
ou mesmo em garagens. Este lixo 

e a umidade criam um ambiente 
perfeito para a proliferação dos 
escorpiões. Outro cuidado que 
podemos ter é manter os ambien-
tes sempre livres de insetos, pois 
estes são os principais alimentos 
dos escorpiões. 

Quando uma pessoa é picada 
por um escorpião o primeiro sin-
toma é a dor, que pode ser loca-
lizada ou não. Outros sintomas 
possíveis são náuseas, vômitos e 
falta de ar.

O veneno atua, principalmen-
te, no sistema nervoso e pode 
causar morte por insuficiência 
cardíaca e respiratória. Se houver 
suspeita de ferroada de escorpião, 
a vítima deverá se encaminhar, o 
mais rápido possível, a um hos-
pital ou ao centro de controle de 
zoonoses (CCZ) de sua cidade.

(Fonte: Ruralnews)

Filtro de barro brasileiro é
o mais eficiente do mundo

 Quando 
uma pessoa 
é picada, 
o primeiro 
sintoma é a dor, 
localizada ou 
não
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Feriado de 
Carnaval

Os cavalgantes seguiam aris-
ca, o combinado na reunião, os 
cavalos adivinhavam novidades, 
o Sô Tião com seus 94 anos, a 
Dona Zita, chamaram o neto 
Leléo, que ajeitou o pasto para 
os animais. Na cozinha, mui-
ta linguiça pendurada em cima 
de um fogão a lenha, uai ma-
tou porco estes dias? - Semana 
passada! -Tão desrespeitando a 
força da lua, matando porco na 
minguante. Não sô, o porco foi 
sacrificado por necessidade, se-
mana passada, agarrou entre as 
réguas do chiqueiro. Madrugada 
ainda, escuro, as cadelas latiram 
muito, acordando todos, o porco 
esgoelando alto, um esgoelo for-
te, e veio o miado, por pouco ele 
morria sem ser sangrado, teve 
que sangrar o suíno, abreviando 
a morte, sem verificar a lua. Tá 
certo, o toucinho fica molengo, 
aguado, mas antes isso que nada, 
carne deu foi muita, espia só. Vai 
ter carnaval lá no Queiros, vai 
querer ir?  Nada, amanhã vamos 
sair de madrugada, selar os ca-
valos mais cedo possível. 

E na vizinhança, hora do baile 
se aproximava, os homens, toma-
vam dozes do liquido precioso, 

enquanto esperavam as damas 
a se arrumarem. Enfim a Banda 
chegou, o varandão da casa sede 
da fazenda se transformou em sa-
lão de festa. Os casais em pares, 
foram tomando lugar, a banda já 
marcando compasso, em toadinha 
de carnaval. Primeira música, eu 
conhecia sim, ‘Ô Abre Alas”, de-
pois; Mamãe Eu Quero, Acorda 
Maria Bonita, Aurora, Cachaça 
não é agua não, Máscara Negra, 
Está chegando a Hora, O teu ca-
belo não nega, A Jardineira, Me 
dá um dinheiro ai, Cabeleira do 
Zezé, Turma do funil, Índio quer 
apito. Todos apreciavam, aplau-
diam, conversavam, cantavam, 
bebiam.

A alta temperatura, dando 
oportunidade às senhoras usa-
rem o tal do “tomara que caia”. 
Inviável portando, não perceber, 
o brio e elegância das senhoras 
animadas presentes. Os jovens, 
nem conheciam estas marchinhas 
de carnaval. E o combinado foi, 
uma noite na Fazenda Candeias, 
e no outro dia, ia cavalgar até a 
fazenda da Lapinha.

O trilho à frente se dividia em 
Y, olhou vistoriando o capim do 
lado de dentro da cerca, capim 

Andropogom, com 50 cm de al-
tura, já querendo emborrachar 
para sementear.  Manhã bonita 
essa uma, as nuvens vigiando as 
pastagens, com olhar escuro, de 
quem derramou chuvas de ma-
drugada, somando a beleza da 
paisagem, o cheiro de terra mo-
lhada, dava para sentir gosto de 
terra, odor de coisa acontecida. 
Tudo verde, mas, nas mais varie-
dades de tons de verde. Naquela 
bocaina, capim brachiária bem 
alto, sinal de bom manejo, capim 
tem que sobrar, se não sobrou é 
porque faltou, é o sábio ditado. 
O soar das ferraduras, compra-
das na Selaria Sete dos cascos 
do cavalo de pelagem alazão, se 
fosse um burro seria ruão, ecoou 
no capãozinho de mato quando 
atravessou a ponte de madeira, o 
cavalo, é o Zaipe, se dando o luxo 
de um refugo, melhor foi esperar 
o Juca que cavalgava o pam-
pa, logo pisando macio na areia 
branca, que formava um tapete. 
E os orgulhosos cavalgantes se 
sentiam satisfeito, participando 
desta cavalgada no carnaval. O 
cavalo seguia a passo, logo que 
chegou na lombada, parou, o Ca-
valgante se orientando trocando 

ideia com os companheiros, olhar 
se voltou pelo caminho percorri-
do, e o a percorrer. Ah até que 
enfim. - Campina Grande, a ero-
são, perto do córrego do Girino, 
é ali sim senhor, Deus misericor-
dioso. Dos olhos saiam curiosi-
dade, naquelas grandes veredas, 
muitos já se perderam, tem até 
cruz, onde foram encontrados ca-
minhantes mortos de frio. Cê ta 
dôôôido. E o peso da responsabi-
lidade, da guia era dele, e ia con-
duzir, competente, seguro, firme. 
O cavalgante olhou, só ele estava 
sem a capa, então, desfivelou as 
correias de sola do capeiro, de-
senrolou a capa três coqueiros, 
a do irmão era 2 coqueiros, boa 
também, jogando-a sobre os om-
bros, cobriu-se. Enfiou as mãos 
no quente e protetor da capa 
boiadeira. Serra gigantesca, 
grande, bonita, ondulada. Mas 
agora não se via mais ao longe, 
chegou a neblina, um vento bem 
soprado, mas confiava no senso 
dos cavalos, este, que já perce-
biam a trilha, conheciam aquelas 
paragens, afinal já participaram 
da tradicional cavalgada, para 
participar do tradicional jubileu, 
em Conceição MD. Serra, que 

ensina, prega e cobra; humilda-
de. No Rio de Pedra, sem sustos, 
as aguas estavam normal para a 
época. Seguiam em frente matu-
tando, friorento porém agasalha-
dos, úmidos curiosos.

Ficaram mais animados quan-
do avistaram Lapinha. O sol já 
tinha escondido, lá pelos lados 
do poente, o oeste uai. Desven-
dando alguns segredos desta 
Serra. O Alceu e família, é quem 
ajeitaram o pouso com fartas 
pastagens para os animais. Bem 
alimentados, de banho tomado, o 
negócio foi cair na cama, apro-
veitar bem as roupas limpinhas 
que cobriam as camas. Deitado, 
noite, melhor hora para pensar, 
a escuridão a cercar os olhos, 
lembrando, recordando as trilhas 
por onde passaram.  Não muito 
longe, som ligado alto tocavam 
músicas, muito diferentes, das 
que ouviram na noite anterior; 
Jeniffer, Piscininha Amor, Agora 
é tudo meu, Só depois do carna-
val, Quero que tu vá, Terremoto, 
Atrasadinha, entre outras.

 Madrugada ainda, as despe-
didas, os acertos, e o abençoado 
“Deus acompanhe”, Vou caval-
gando, pelas trilhas de Minas.
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ARTIGO Benjamim Salles Duarte
Engenheiro Agrônomo

O ciclo hidrológico, ou das 
águas, domina há milhões de anos 
o planeta Terra e as forças naturais  
poderosas determinam os meca-
nismos complexos da dinâmica e 
gestão dos recursos hídricos, desde 
a formação das nuvens de chuvas, 
um fenômeno advindo da evapo-
ração das águas dos mares, ocea-
nos, rios, lagos, reservatórios, bem 
como as contribuições decorrentes 
da evapotranspiração das matas, 
florestas, culturas, pastagens, e 
agregando-se as frentes frias carre-
gadas de umidade que fazem tam-
bém chover.  A incidência constan-
te da luz solar sobre a Terra gera 
calor, luminosidade e fotossíntese, 
fontes de vida humana, animal e 
vegetal!

Afirmam os cientistas que o 
volume de água doce é constante, 
entretanto, as chuvas estão mal 
distribuídas nos continentes e nas 
regiões do globo terrestre. Assim 
posto, o semiárido mineiro com-
parado com o Sul de Minas é um 
dos exemplos dessa desigualdade 
hídrica. Entre 1986 e 2017, a pre-
cipitação média em Januária, Norte 
de Minas, foi de 883,1 milímetros 
anuais (Instituto Federal Norte de 
Minas) contra a preciptação média 
histórica de Bocaina de Minas, Sul 
de Minas, que é de 2.100 milíme-
tros anuais (Climate-data). Um mi-
límetro de chuva (1 litro de água/
m2) corresponde a 10 mil litros de 
água por hectare, e uma cultura de 
grãos, por hipótese, que utilizar 
minimamente 800 milímetros de 
chuva por hectare, significa uma 
demanda hídrica potencial de 8 
milhões de litros. Toda água usada 
volta ao ciclo hidrológico!

Portanto, sem chuvas suficien-
tes para usos múltiplos e reser-

vação de água, não há também 
como funcionar com eficiência os 
sistemas agrícolas de irrigação, o 
abastecimento doméstico, indus-
trial, agroindustrial, o comércio, os 
serviços, as usinas hidrelétricas, e 
muito menos a produção brasileira 
de grãos, cereais, oleaginosas, agro 
energia, açúcar, que passa igual-
mente pela oferta de frutas e pro-
dutos da horticultura. 

As safras agrícolas brasileiras 
dependem em 90% da distribuição 
das chuvas nos seus ciclos produti-
vos e nas diferentes regiões produ-
toras desse vasto território nacional 
e suas vocações agrossilvipecuá-
rias. E mais, pode-se lembrar que 
a carne bovina magra tem 75% de 
água fisiológica; o leite de vaca, 
86%; e o tomate, 94%. O corpo hu-
mano possui cerca de 65% de água 
em homens adultos e 60% em mu-
lheres adultas (Google/Wikipédia).

Em Minas Gerais, os dados pre-
liminares do Censo Agropecuário 
2017 mostram que os 607.800 esta-
belecimentos agropecuários minei-

ros ocupam uma área de 37,9 mi-
lhões de hectares de terras, sendo 
4,6% com lavouras permanentes; 
10,5% com temporárias; 14,7% 
com pastagens naturais; 36,3% 
com pastagens plantadas; 24,4% 
com matas naturais; 5,1% com ma-
tas plantadas; e outras, com 4,5%. 
Quanto ao uso da terra, 51% ou 
19,3 milhões de hectares são pas-
tagens naturais e plantadas, e o es-
tado também lidera a produção de 
leite e derivados. 

Nas paisagens rurais mineiras, 
diversificadas, essas áreas cole-
toras de chuvas nos domínios dos 
estabelecimentos agropecuários 
são estratégicas à gestão correta 
dos recursos hídricos numa pers-
pectiva de bacias hidrográficas. 
Além disso, em nível nacional, se-
gundo o pesquisador e Chefe Geral 
da Embrapa Territorial, Evaristo 
Miranda, o “Patrimônio Imobili-
ário Imobilizado para atender às 
exigências e cumprimento das leis 
ambientais vigentes, dentro dos es-
tabelecimentos agropecuários bra-

sileiros, soma um valor de R$ 3,1 
trilhões.” Nenhum outro ramo da 
economia nacional teve que abrir 
mão de patrimônios privados dessa 
envergadura!

Por outro ângulo, a adoção de 
boas práticas conservacionistas pe-
los agricultores familiares, médios 
e grandes empresários, no foco 
da sustentabilidade dos recursos 
naturais, se faz indispensável não 
apenas para obter ganhos de pro-
dução, produtividade e qualidade, 
como também estimular um balan-
ço ambiental positivo nas artes de 
plantar, criar, abastecer, exportar, 
preservar e conservar a natureza. 
O pesquisador Eliseu Alves, da 
Embrapa, disse; “Os desafios de-
vem ser relacionados a aquilo ao 
alcance dos homens. Água; econo-
mizar, preservar no solo e irrigar.” 
O pesquisador Daniel Guimarães 
(CNPMS) reforça; ”Plantar água e 
colher alimentos.” 

Assim posto, os efeitos posi-
tivos das boas práticas também 
transcendem a porteira da fazenda, 

A colheita de chuvas no campo
beneficiam toda a sociedade defini-
tivamente urbanizada, movimen-
tam as economias regionais, e re-
querem o pagamento por serviços 
ambientais prestados pelos empre-
endedores rurais. A água é um bem 
de domínio público, mas pode ser 
outorgável! 

Noutra paisagem, sinérgica, a 
floresta Amazônica reúne nove paí-
ses, entre os quais o Brasil, abrange 
uma área de 5,5 milhões de km2, 
abriga estimativamente 400 bi-
lhões de árvores, com mais de 10 
centímetros de diâmetro, e emite 
diariamente 20 bilhões de tonela-
das de vapores na atmosfera, que 
formam as nuvens de chuvas e ti-
das como verdadeiros “rios voado-
res,” que atingem o Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul do Brasil, e países 
vizinhos(IPAM). 

A expressão sobre os rios voa-
dores foi cunhada pelo professor e 
pesquisador José Antônio Maren-
go Orsini, peruano, do Instituto de 
Pesquisas Espaciais (INPE). En-
tretanto, alguns pesquisadores ad-
mitem que o número de árvores na 
floresta Amazônica internacional 
seja da ordem de 600 bilhões e nela 
contida a maior biodiversidade do 
mundo! O rio Amazonas é o maior 
do mundo em volume de água cap-
tado por suas malhas hídricas, em 
extensão, e lança no mar 200 mil 
m3 por segundo! Cientistas esti-
mam que a bacia Amazônica inter-
nacional tenha 50 milhões de anos 
(Brasil Escola).

Pode-se aceitar que a oferta re-
gular de água em quantidade e qua-
lidade, e a demanda por alimentos 
saudáveis e nutricionais acessíveis, 
entre outras condicionantes estraté-
gicas, serão dois dos maiores desa-
fios no viger desse século XXI.

 O volume de água doce é constante, entretanto, as chuvas estão 
mal distribuídas nos continentes e nas regiões do globo terrestre
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de FEVEREIRO/2019

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Fev/18: 123.884
Mar/18: 119.264
Abr/18: 113.210
Mai/18: 106.017
Jun/18: 109.713
Jul/18: 115.861
Ago/18: 118.319
Set/18: 118.658
Out/18: 118.730
Nov/18: 118.801
Dez/18: 116.930
Jan/19: 116.895
Fev/19: 114.234

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em 
FEVEREIRO/2019

3.198.540 litros

Número de
fornecedores:

167

001 Rafael Tadeu Collin Dias.........................1.070.174.....38.221
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................299.121.....10.683
003 Maria do Carmo de Oliveira.......................142.193.......5.078
004 Aroldo Plinio Gonçalves ...........................101.652.......3.630
005 Luís Eduardo Loureiro da Cunha................98.464.......3.517
006 Geraldo Cândido Machado..........................64.081.......2.289
007 Ilacir Pereira de Amorim..............................60.402.......2.157
008 Epamig..........................................................59.067.......2.110
009 Adilson Guimarães Capanema....................56.273.......2.010
010 Ivan Leão França..........................................55.931.......1.998
011 Agostinho Gonçalves Dias..........................52.432.......1.873
012 Cléber Mário Borges....................................46.716.......1.668
013 Mário Lúcio Zumpano..................................38.711.......1.383
014 Joaquim Nery................................................38.144.......1.362
015 Eymard Timponi Franca...............................35.488.......1.267
016 Sérgio França Leão......................................31.070.......1.110
017 Fazenda do Riacho Ltda..............................30.551.......1.091
018 Amaril Franklin.............................................26.548..........948
019 Marcos Miguel Tavares................................25.623..........915
020 Belkiss França Paiva....................................23.435..........837
021 Afonso da Silva Ferrão ...............................22.793..........814
022 Maurilio Vaz de Melo....................................21.736..........776
023 Edimilson Lourenço de Freitas...................21.229..........758
024 Edson Lourenço de Freitas.........................21.176..........756
025 Claudio Notini Batista..................................20.978..........749
026 Márcia De Fatima Moreira............................20.977..........749
027 Sylvio Romero Perez de Carvalho..............19.350..........691
028 Vera Campolina Marques Ferreira..............19.191..........685
029 Cid Monteiro Cruz.........................................16.836..........601
030 Marcelo Azeredo Barbosa...........................16.537..........591
031 Alexandre Lopes Lacerda............................15.267..........545
032 Olavo Martins Figueiredo ...........................15.165..........542
033 Geraldo Eustáquio Moreira.........................15.149..........541
034 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira....14.861..........531
035 Celso Aparecido de Oliveira........................13.911..........497
036 José de Paula Filho......................................13.206..........472
037 Geraldo Ribeiro Junior................................12.440..........444
038 Monica Mascarenhas Lopes........................11.959..........427
039 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.....10.799..........386
040 Luciano Drummond Procópio.....................10.633..........380
041 Hélio Pereira De Avelar..................................8.484..........303
042 Martius Edson Brandao Guimarães.............8.032..........287
043 Maria das Dores Teixeira...............................7.902..........282
044 Carmélio Portilho Maciel...............................7.856..........281
045 Fernando de Oliveira Dutra...........................7.850..........280
046 Honório Gontijo de Lacerda..........................7.440..........266
047 Moacir Ribeiro de Matos................................7.214..........258
048 Adilson Evangelista Silva..............................7.094..........253
049 Janor de Santana Guimarães........................7.060..........252
050 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................7.057..........252

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Ernane Gonçalves de Paula..........................6.885..........246
052 José Roberto de Souza Selayzim.................6.769..........242
053 Carlos Antônio Figueiredo Amorim..............6.220..........222
054 Roxane Alves França.....................................6.181..........221
055 Antônio de Castro Matoso.............................6.180..........221
056 José Gomes da Silveira.................................6.153..........220
057 Tulio Marcio da Silva Pereira Filho...............6.071..........217
058 Manoel Ribeiro da Silva.................................5.970..........213
059 Wallace P de Araújo.......................................5.965..........213
060 Ênio Miranda Figueiredo...............................5.870..........210
061 Leonardo França Azeredo ............................5.859..........209
062 Carlos Ribeiro de Matos................................5.739..........205
063 Inácio Benito Pereira......................................5.321..........190
064 Carlos Soares da Cunha................................5.309..........190
065 Roney Batista Pereira....................................5.254..........188
066 Geraldo José Duarte de Paula......................5.205..........186
067 José Arlindo Maciel........................................5.135..........183
068 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................5.109..........182
069 Ednaldo dos Santos Tavares.........................4.977..........178
070 Gilson Lourenço de Freitas...........................4.807..........172
071 Onésimo Martins Figueiredo.........................4.606..........165
072 Mauro Dias Barbosa.......................................4.333..........155
073 Mauro Sérgio Alves Franca...........................4.243..........152
074 Sandra dos Santos Filgueiras.......................4.125..........147
075 Newton Alves Silva Filho...............................4.057..........145
076 Luís Antônio do Amaral.................................4.043..........144
077 Hélio Manoel de Carvalho..............................3.852..........138
078 José Aroudo de Paula....................................3.837..........137
079 Januário Fraga................................................3.814..........136
080 Siderpa Energia e Agropecuária Ltda..........3.784..........135
081 Cássio Martins Amorim.................................3.777..........135
082 Leonardo Henrique Cristelli Moura..............3.765..........134
083 Geraldo Marcos Cunha..................................3.712..........133
084 Domício de Campos Maciel...........................3.625..........129
085 Arísio Alves França........................................3.486..........125
086 Filipe Guimarães Fraga..................................3.468..........124
087 Helvécio Marques...........................................3.465..........124
088 Paulo Rogerio Campolina Paiva...................3.433..........123
089 Waldir Botelho................................................3.396..........121
090 Helvécio Damião de Oliveira.........................3.372..........120
091 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................3.327..........119
092 Omar Lourenço de Azeredo..........................3.264..........117
093 Marcos Antônio de Carvalho.........................3.263..........117
094 Lúcio Eugenio Vieira......................................3.220..........115
095 Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho..........3.208..........115
096 Renildo Eustáquio Ribeiro.............................3.160..........113
097 João Bernardino de Souza Neto...................3.148..........112
098 Luiz Antônio Bernardino de Souza...............3.140..........112
099 Fidelis Diniz Costa.........................................3.120.......... 111
100 José Geraldo Cristelli....................................3.114.......... 111

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Loja e Salas
COOPERSETE ALUGA

Localização privilegiada: 
Em frente a Praça Barão 
do Rio Branco e ao lado 
da Prefeitura; Centro 
da cidade, próximo aos 
bancos e comércio

Informações:
(31) 3779-2350
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................573	 4,56
Jordane Abreu Rezende............................................954	 4,51
Wallace P. de Araújo................................................5.965	 4,34
Ricardo Augusto Drummond.................................1.653	 4,27
Isaias Pereira de Moura.............................................946	 4,26
Frederico Tavares....................................................1.330	 4,21
Ivan Leão França...................................................55.931	 4,17
Fazenda do Riacho Ltda.......................................30.551	 4,16
Martius Edson Brandão Guimarães......................8.032	 4,15
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho........................6.071	 4,14
Flávio Darlan Vasconcelos Reis............................3.327	 4,13
Mauro Pereira da Silva............................................2.780	 4,12
Marinho Mendes Da Silva.......................................1.586	 4,12
Fernando de Oliveira Dutra....................................7.850	 4,11
Adilson Guimarães Capanema............................56.273	 4,05
Moacir Diniz Lima.......................................................940	 4,05
Omar Lourenço de Azeredo...................................3.264	 4,03
Flávio Guimarães da Rocha...................................1.853	 4,02
Marcelo Azeredo Barbosa....................................16.537	 4,02
Cléber Mário Borges.............................................46.716	 3,99

PRODUTOR                                                BONIF(R$)
Wallace P de Araújo.............................................. 0,2263
Delvo Martins Figueiredo...................................... 0,2126
Moacir Diniz Lima.................................................. 0,1995
Helvécio Marques.................................................. 0,1952
Isaias Pereira de Moura........................................ 0,1888
Olavo Martins Figueiredo..................................... 0,1859
Dênis Matoso França............................................ 0,1839
Luiz Henrique Carvalho Figueiredo..................... 0,1837
Carmélio Portilho Maciel...................................... 0,1819
Luís Eduardo Loureiro da Cunha......................... 0,1797
Maria do Carmo de Oliveira.................................. 0,1787
Mauro Antônio Costa de Araújo........................... 0,1772
Ricardo Augusto Drummond............................... 0,1738
Epamig................................................................... 0,1737
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.............. 0,1735
Cássio Martins Amorim........................................ 0,1729
Abel De Figueiredo Rossi..................................... 0,1713
Múrcio José Silva.................................................. 0,1695
Ivan Leão França................................................... 0,1663
Antônio Fernandino Bahia Filho.......................... 0,1650

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

FEVEREIRO/2019

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.199	 3,81
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga..............10.799	 3,73
Ricardo Augusto Drummond ................................1.653	 3,67
João Henrique Flister..............................................1.173	 3,66
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................573	 3,63
Delvo Martins Figueiredo........................................2.648	 3,59
Carmélio Portilho Maciel........................................7.856	 3,58
Fabiano Henrique Batista..........................................725	 3,58
Joaquim Nery.........................................................16.822	 3,56
Olavo Martins Figueiredo.....................................15.165	 3,54
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.500	 3,54
Wallace P. de Araújo................................................5.965	 3,53
Helvécio Marques....................................................3.465	 3,52
Diniz Gomes Tameirão Filho .................................2.260	 3,51
Jordane Abreu Rezende............................................954	 3,51
Tulio Marcio da Silva Pereira Filho........................6.071	 3,51
João Bernardino de Souza Neto ...........................3.148	 3,48
Fernando de Oliveira Dutra....................................7.850	 3,47
Mário Lúcio Zumpano ..........................................38.711	 3,46
Rafael Tadeu Collin Dias..................................1.070.174	 3,46

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Flávio Guimarães da Rocha...................................1.853	 2.449
Hélio Manoel de Carvalho.......................................3.852	 2.828
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................29.509	 2.828
Epamig....................................................................11.638	 3.000
Wallace P de Araújo................................................5.965	 3.873
Luís Eduardo Loureiro da Cunha.........................98.464	 4.472
Mônica Mascarenhas Lopes.................................11.959	 4.472
Marcos Miguel Tavares.........................................25.623	 4.472
Helvécio Damião de Oliveira..................................3.372	 4.583
José Geraldo Viana.................................................2.179	 5.477
Ivan Leão França...................................................55.931	 6.000
Edimilson Lourenço de Freitas............................21.229	 6.000
Marcos Adão da Silva.............................................2.380	 6.325
Epamig....................................................................38.816	 6.325
Eymard Timponi França........................................35.488	 6.481
Marcos Geraldo Moura .............................................700	 6.481
Ilacir Pereira de Amorim.......................................60.402	 6.481
Leonardo Henrique Cristelli Moura........................3.765	 6.481
Cléber Mário Borges.............................................46.716	 6.481
Sérgio Franca Leão...............................................31.070	 6.928

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
José Manoel de Carvalho.......................................1.530	 9.192
José Geraldo Viana.................................................2.179	 52.820
Abel de Figueiredo Rossi..........................................959	 74.973
José Gomes da Silveira..........................................6.153	 78.307
Antônio Gonçalves dos Santos.............................1.224	 80.821
Geraldo Pereira dos Santos...................................1.755	 107.750
Newton Alves Silva Filho........................................4.057	 119.264
Moacir Diniz Lima.......................................................940	 120.374
Marcos Adão da Silva.............................................2.380	 128.748
Marcos Geraldo Moura..............................................700	 128.860
Leonardo Henrique Cristelli Moura........................3.765	 128.860
Denis Matoso França..............................................2.770	 140.911
Nelson Honório da Silva.........................................2.811	 142.576
Epamig....................................................................38.816	 143.499
Luís Eduardo Loureiro da Cunha.........................98.464	 156.058
Luiz Henrique Cristelli Figueiredo.........................1.667	 162.493
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................29.509	 163.279
Agostinho Gonçalves Dias.....................................2.276	 170.493
Adelico de Paula Moreira Filho.................................957	 171.158
Múrcio José Silva....................................................2.641	 175.983
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O pão duro
Eu tenho alguns amigos que de-

testam gastar dinheiro, coisa nor-
mal, as pessoas realmente têm essa 
tendência. É por isso que se diz que 
a parte do corpo mais sensível é o 
bolso.

Mas a história que conto hoje 
envolve uma pessoa muito especial, 
primeiro, porque é um excelente 
amigo, sempre disposto a ajudar os 
companheiros, ótimo profissional, 
grande pai. Enfim, aquele sujeito ad-
mirado por todos.

Contudo, uma outra qualidade 
dele é o amor ao dinheiro. Para re-
sumir, é o exemplo mais realista do 
chamado pão duro.

Certa vez, esse amigo e colega 
de trabalho integrou uma grande 
equipe numa missão oficial de que 
participei na cidade de Ouro Preto/
MG, na minha época de atividade na 
carreira do serviço público.

Em razão da importância do 
evento internacional, não encontra-
mos vagas nos hotéis de Ouro Preto, 
o que nos obrigou a ficar hospeda-
dos na vizinha cidade de Mariana, 
numa simpática pousada de aspecto 
bem familiar.

Como o grupo era jovem, nos 
momentos de folga, geralmente nos 
finais de tarde, costumávamos nos 
reunir no restaurante da pousada, 

para tomar umas cervejas, comer a 
boa comida da casa e colocar o as-
sunto em dia. 

Nessas oportunidades, o nosso 
amigo pão duro chegava um pouco 
mais tarde, não aceitava, de início 
bebida ou comida, e saia mais cedo, 
não sem antes “experimentar”, 
como dizia, um “copinho” de cerve-
ja e um tira-gosto, sem compromisso.

Foi assim, durante duas semanas: 
o amigo se aproximava depois do 
início da rodada, recusava bebida e 
comida na entrada, depois, aos pou-
cos, bebia e comia como gente gran-
de e saia antes da chegada da conta.

Pois bem, no último dia de nossa 
permanência na cidade, depois do 
início da “reunião”, o pão duro se 
aproximou e, novamente, recusou a 
cerveja, mas teve uma surpresa: um 
dos colegas disse a ele para comer e 
beber à vontade, porque naquele dia 
era ele o pagador de todas as des-
pesas, inclusive, haveria um cardá-
pio especial, com preço combinado 
previamente e o débito efetuado na 
conta do seu apartamento.

Surpreendentemente, o colega as-
similou bem a brincadeira e partici-
pou intensamente da farra.
Eustáquio é presidente da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Abaeté e Região 
Ltda. Periodicamente, publica seus casos 
no COOPERANDO.

Eustáquio Márcio de OliveiraCASO

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

ARQUITETA
VIVIANE FRANÇA

Celular: (31) 99691-4178

Arquitetura
Urbanismo
Interiores

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

COUREIRO
Adão Salim

Fone: (31) 99717-3994
Rua Paraná, 63 - Boa Vista

Sete Lagoas

Produção e conserto 
de artigos em couro
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DIVERSOS

O Fundo da Infância e da Adolescência – FIA, 
autorizado pela Lei Federal 8.069/1990, foi criado 
para captar recursos destinados ao atendimento de 
políticas, programas e ações voltadas para a prote-
ção pessoal e social de crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade. Através dos recursos 
do FIA a APAE conseguiu, por exemplo, adquirir 
brinquedos do parquinho, que está fazendo a alegria 
dos nossos assistidos!

Como ajudar? Entre em contato conosco para fa-
zer a destinação do Imposto de Renda, ligue: (31) 
3774-2101 e fale com Denize. PESSOAS JURÍ-
DICAS - Todas as empresas tributadas pelo lucro 
real podem deduzir contribuições feitas ao FIA Es-
tadual. Essa dedução é limitada a 1% do Imposto de 
Renda devido (no mês, no trimestre, ou no ano de 
exercício). PESSOAS FÍSICAS - Podem destinar 
até 6% do Imposto de Renda devido para o FIA, até 
o último dia útil de dezembro de cada ano.

Destine seu IR para a Apae

Conhece a Empresa
Júnior de Agronomia?

A Empresa Júnior de Agro-
nomia da Universidade Fede-
ral de São João del Rei - Cam-
pus Sete Lagoas (EJAGRO) 
é uma empresa sem fins lu-
crativos que realiza serviços 
de consultoria e assistência 
técnica na área de agronomia 
desde 2011.

  A empresa oferece servi-
ços de análise de solo, inter-
pretação e recomendação de 
calagem e adubação, implan-
tação e manejo de pastagens, 
elaboração do Cadastro Am-
biental Rural (CAR), controle 
de pragas e doenças de plan-

tas, entre outros. Oferecemos 
serviços de qualidade, sem-
pre amparados por professo-
res doutores, especializados 
em diversas áreas de atuação. 

  A Ejagro tem como prio-
ridade a satisfação de nossos 
clientes, por meio da realiza-
ção de consultorias persona-
lizadas á preços acessíveis. 
Entre em contato conosco 
para saber um pouco mais 
sobre os nossos serviços e 
como podemos lhe auxiliar. 
Contato: Danilo Maciel, dire-
tor de projetos. Telefone: (37) 
9 9996-1240.

No da 30 de março, à partir 
das 9 horas, a Fazenda Braú-
nas II, em Funilândia (MG), vai 
reaizar um Dia de Campo para 
apresentar os animais da raça 
Brahman, criados na fazenda.

As porteiras estão abertas 
para receber produtores rurais 
da região de Funilândia (MG), 
técnicos, amigos e parceiros.

O Dia de Campo Braúnas 
tem como objetivo apresentar 

aos convidados toda a qualida-
de dos animais da raça Brahman 
criados pela fazenda e demons-
trar os benefícios da raça para o 
pequeno e médio produtor.

Além dos animais puros, a 
Braúnas dará oportunidade aos 
presentes de conhecer os cru-
zamentos mais proeminentes 
com o Brahman, dentre ele o 
brahmanel e o brangus. A pro-
gramação ainda conta com pa-

lestras técnicas, incluindo uma 
sobre o Programa de Melhora-
mento Genético de Zebuínos 
(PMGZ).

 A ABCZ, a Emater e a Secre-
taria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de 
Minas Gerais são parceiras do 
evento.

Mais informações pelo telefo-
ne (34) 99966-7049 ou pelo site 
fazendabraunas.com.br 

Brahman Braúnas
promove Dia de Campo 
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nGADO PARA PARTIR LU-
CROS. Tenho pastos formados 
e boa estrutura para recriar 
aproximadamente trinta reses. 
Preferência bezerras Nelore ou 
cruzadas para corte. Interessa-
dos, ligar: (31) 98201-3813.
..........
nNOVILHAS 3/4. Genética ex-
celente. Filhas de inseminação. 
Tratar com Sérgio. Fone: (31) 
99634-5869.
..........
ANIMAIS (Equinos)
nÉGUA COM CRIA no pé, en-
xertada de pampa. Contatar Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
(31) 98548-0299.
..........
ANIMAIS (Outros)
nFILA BRASILEIRO. Vendo fi-
lhotes da raça. Tratar com Gui-
lherme. Celular Vivo / WhatsA-
pp: (31) 99803-9458.
..........
DIVERSOS
nSILO DE RAÇÃO 12 mil kilos. 
Tratar com Délio. Fone: (31) 
99832-8988.
..........
nMUDAS DE ESTÉRVICE 
(Adoçante Natural). Tratar com 
Lelei Duarte. Fone: (31) 99986-
4041.
..........
nMUDAS DE PIMENTA DO 
REINO. Vendo 100. Tratar com 
Lelei Duarte. Fone: (31) 99986-
4041.
..........
nMADEIRA AROEIRA – Vendo 
mais o menos um caminhão 
de madeira. Mais informações: 
(31)98501-7593.
...........
nGERADOR TRIFÁSICO, 20 
KVA, diesel, semi novo. Tratar 
com Guilherme. Celular Vivo / 
WhatsApp: (31) 99803-9458.
..........
nMOTOR DE IRRIGAÇAO 
- Vendo em ótimo estado de 
conservação. Se encontra em 
Jequitibá. Contato: (31)98501-

7593 ou (31) 3023-4049.
..........
nCHOCADEIRA Premium, usa-
da uma vez, equipada com ter-
mômetro higrômetro.. R$ 1.000. 
Tratar com Carla. Fone: (31) 
99839-5813.
..........
nENSILADEIRA SEMI-NOVA - 
Ótimo preço. Mais informações: 
(31)98501-7593 ou (31) 3023-
4049.
..........
nPOSTE DE CONCRETO – 
Vendo 12 postes. Se encontram 
em Jequitibá. Barato. Mais in-
formações: (31)98501-7593 ou 
(31) 3023-4049.
..........
IMÓVEIS
nFAZENDA NAS PINDAÍBAS. 
64 hectares. Município de Je-
quitibá. Campo e cerrado. Área 
de cultivo à beira do Rio das Ve-
lhas. Troco por imóvel de menor 
valor. Tratar com Cristina. Fone: 
(31) 99944-0663.
..........
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ - 
banhada pelo rio das velhas, 
na beira do asfalto. Ótimo local 
para posto de gasolina. Preço: 
R$120.000 o hectare. Fotos e 
mais informações: (31)98501-
7593 ou (31) 3023-4049. E-mail: 
ciadoscartoes@hotmail.com
..........
nFAZENDA de 204 ha. Cana, 
capineira, 30 ha de brachiaria, 
cinco açudes, sete tanques 
para peixes, galpão para frango, 
40.000 pés de eucalipto, pomar, 
três nascentes. Tratar com Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
98548-0299.
.......... 
nSÍTIO. 10 ha em Santana de 
Pirapama. Às margens do Rio 
das Velhas. Casa, Luz e cister-
na. Não está cercado. R$ 120 
mil. Tratara com Robson. Fone: 
(31) 99908-0520
........... 
nTERRENO. Vendo 30 hecta-
res em Jequitibá, na comunida-

de de Pindaíbas. 300 metros na 
beira do Rio das Velhas. Terra 
de cultura e 5 hectares de cana. 
Tratar com Rogério. Fone: (31) 
99739-2231.
..........
nSÍTIO de 50.000 metros a 
1 km da BR 040 e a 10 km de 
Sete Lagoas, com 2 casas, 
ruas  calçadas, piquetes de Tif-
ton, pista para treinamentos de 
equinos, 12 baias, espaço Gour-
met, galpão de ração e feno.  
Contato: (31) 97575-6148 ou 
WhatsApp: (31) 99944-0663.
.....
nTERRENO. 25 hectares de 
cultura nas margens do Rio Ma-
cacos, no município de Inhaú-
ma. Tratar com o proprietário. 
Fone: (31) 99870-9203.
..........
nTERRENO. Vendo ou arrendo 
terreno de 20 hectares, com ca-
pineira, canavial, casas, curral, 
maquinário, córrego irrigação, 
nascentes, em São José dos 
Moreiras, na região da Onça. 
Fone: (31) 99143-1613.
..........
nTERRENO. São 2 casas, 12 
baias e 20 piquetes em Tifton, 
pista com 4.600 metros em 
arame de acordaria e toda ilumi-
nada. Córrego nos fundos com 
poço para nadar, área gourmet 
com banheiro e ducha, 1.500 
metros da BR 040, 50 mil me-
tros. R$ 850.000,00. Tratar com 
Edmar. Fone: (31) 99327-7111.
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHA DE 8 conjuntos 
Delaval. Tratar com Délio. Fone: 
(31) 99832-8988
..........
nORDENHA de quatro conjun-
tos. Vendo. Tratar com Guilher-
me. Celular Vivo / WhatsApp: 
(31) 999866493.
..........
TRATOR
nTRATOR MINEIRÃO (DE-
VIZ DM-55). Ótimo para puxar 
implementos. Não tem hidráu-

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

lico. Preço: R$ 12.000. Tratar 
com Waldir Botelho. Fone: (31) 
99121-9424 ou 99696-3011.
..........
TANQUES
nTANQUE ETSCHEID DE 
2.000 litros. Tratar com Délio. 
Fone: (31) 99832-8988.
..........
nTANQUE DELAVAL DE 1.500 
litros. Em bom estado de con-
servação. Tratar com Raimun-
do - Fone: (31) 99961-5378 ou 
Adalto - Fone: (31) 98498-1324.
..........
nTANQUE de 1.000 litros. Pre-
ço de ocasião, excelente opor-
tunidade. Tratar com Guilherme. 
Celular Vivo / WhatsApp: (31) 
99803-9458.
..........
VEÍCULOS
nFIAT MOBI VERMELHO 
2018/2019, completo, seni-
-novo, automático, com 519 
km rodados. R$ 48.000. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
3773-2464 ou 99565-3464
...........
nCAMINHÃO IVECO 3/4 2008. 
Vendo. Tratar pelo fone: (31) 
99829-2800.
..........
nFIORINO FURGAO 1.3 FIRE - 

2005/2006 - BRANCA - C/ DH.  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
nUNO MILLE WAY ECONOMY 
1.0 FLEX - 2013/2013 - PRA-
TA - COMPLETO. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nPALIO SPORTING 1.6 - 
2013/2013 - VERMELHO 
- COMPLETO. www.marcinho-
veiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nTOYOTA ETIOS 1.3 X - 
2018/2019 - PRATA - COM-
PLETO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nSS10 CD EXECUTIVE 2.8  
4X4 - DIESEL - PRETO - COM-
PLETO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE SORGO já ar-
mazenada. Aproximadamente 
200 toneladas. R$ 60, a tone-
lada. Tratar com Ivan Duarte. 
Fone: (31) 99601-7141.
........

nNOVILHAS. Vendo ani-
mais tops. Interessados fa-
lar com Caio Vinícius. Fone: 
(31) 97156-1390

nNELORE. Vendo touro 
com 6 anos por motivo con-
sanguinidade. Procedência 
da Fazenda Uberaba. Tratar 
com Juvenato. Fone: (31) 
98705-8960

nMINI PONEI. Vendo. R$ 
3.500. Tratar com Adriano. 
Fone: (31) 98260-7473.

nCHORUMEIRA. Vendo por 
R$ 10.500 ou troco em caixa 
d'água ou gado. Tratar com 
Ronaldo Gontijo. Fone: (31) 
99986-2204.

nPOTRA alazá acima de 
baio, marcha picada, com 1 
anos e meio. R$ 2.500. Tra-
tar com Luciano pelo What-
sApp / Fone: 99803-3795.

nBURRO bom de carroça. 
Seis anos. Vendo por R$ 
3.500. Tratar com Adriano. 
Fone: (31) 98260-7473.

nALUGO LOJA CO-
MERCIAL NO CENTRO 

DE SETE LAGOAS 
- RUA MONSENHOR 

MESSIAS, 285.
2 METROS DE FRENTE 
E 20 DE COMPRIMEN-

TO.  TRATAR COM 
MAURO - TELEFONE: 

(31) 99986-1878

n POTRO APALUZA. Vendo 
por R$ 5.000 à vista. Marcha 
Picada. 1 ano e 11 meses. 
Tratar com Adriano. Fone: 
(31) 98260-7473.

nCAVALO QUARTO DE MI-
LHA P.O. Excelente papel. 
Faço catita em gado. Está 
próximo à Sete Lagoas. 
Fone: (31) 98260-7473.

nGERADOR .2/8.0 kva a 
gasolina. Partida Elétrica 
. Ideal para propriedades, 
tanques de leite, ordenhas 
etc. Tratar pelo fone: (31) 
98827-7090

nCARNEIROS SANTA INÊS - DORPER. Machos, fêmeas e 
filhotes. Vivos ou abatidos (pernil, paleta, Costela, carré). 
Tratar com Vinicius Silveira. Contato: (31) 99287-8548
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CURSOS

ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

15 MARÇO
Dênis Matoso França
...
16 MARÇO
José Arlindo Maciel
...
17 MARÇO
Moacir Diniz Lima
...
18 MARÇO
André Luiz dos Anjos Fonseca
...
20 MARÇO
Cássio Martins Amorim
Olavo Martins Figueiredo
...
29 MARÇO
Onésimo Martins Figueiredo
...
02 ABRIL
Otacílio Pereira de Almeida
...
03 ABRIL
Edson Lourenço de Freitas
Newton Alves da Silva
...
04 ABRIL
Marcos Miguel Reis Tavares
...
09 ABRIL
Flávio César de Souza Batista
...
12 ABRIL
Carlos Ribeiro de Matos
Januário Fraga
Mauro Dias Barbosa
...

ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS
16 MARÇO
Enio Moreira Rodrigues
...
19 MARÇO
José Fagundes da Silva
...
29 MARÇO
Maria Marta Oliveira
...
07 ABRIL
Altamiro de Jesus Beraldo
Neuza Diniz Pontes
...

Pedimos aos associados e 
funcionários da Coopersete 
para enviarem uma foto 
pessoal, quando da data 
do seu aniversário. Vai ser 
publicada na coluna

 Martinha, 
em 29/03

 André, 
em 18/03

 Otacílio, 
em 02/04

Capacitação
pelo SENAR

O Sindicato Rural de Sete Lagoas e o 
Senar Minas realizam diversos cursos de 

capacitação. Para mais informações, entre 
em contato com o Sindicato ou ligue para 

a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, 
através do Celular: (31) 99338-5936.

 Curso de 
Drone - Asas 
Rotativas, 
realizado na 
Embrapa entre 
os dias 11 e 13 
de fevereiro. 
Instrutor: 
Cleverson

 Curso de 
Macramê, 
realizado em 
Funilandia, 
comunidade 
de Cambaúba. 
Dias 11 a 14 
de fevereiro. 
Instrutora: 
Denise 
Barbosa

 Curso de 
Operação e 
Manutenção 
de Roçadeiras, 
realizado na 
Gruta Rei do 
Mato, em Sete 
Lagoas. Dias 7 
e 8 de março, 
com o instrutor 
Hélio Tosatti

 O funcionário da Coopersete, Luciano Ferreira de 
Oliveira, acabou de se aposentar. Prestava seus serviços 
na fábrica de laticínios, empacotando o leite SETE.  
Permaneceu na empresa durante 18 anos. Em 15 de 
fevereiro, recebeu homenagem da diretoria, por sua 
dedicação ao crescimento da empresa. No diploma: 
"Obrigado pelo profissionalismo e comprometimento".

HOMENAGEM ESPECIAL

Diretoria da Coopersete 
agradece comprometimento

e empenho de Luciano



ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Central de Compras	 31 3779-2384 
	 31 98205-6610

centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 31 3779-2372
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br

...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Marketing	 31 3779-2372

marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
	 31 98634-6518
................................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           31 3779-2386 / 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 31 3779-2379
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
D e p a r t a m e n t o  d e  C o o p e r a d o
	 31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
J O R N A L  C O O P E R A N D O
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

Maionese
Caseira de
Leite

INGREDIENTES 
1/2  xícara de leite SETE, 1 dente de alho ( ou 1/2 colher de 
sopa de alho triturado industrializado), 1/2 colher (sopa) de 
mostarda, 1/3 xícara (chá) salsinha e cebolinha, 1 colher 
(sopa) de suco de limão e 1 colher (café) rasa de sal

Muito saborosa e leve. Pode fazer a 
tradicional sem o cheiro verde. Excelente 
para acompanhar um churrasco de carne 
de porco. No sandubão também é suces-
so. Faz em 5 minutos e dura até 10 dias, 
na geladeira, Colocar todos os ingredien-
tes no copo do liquidificador (ou num bowl 
e usar o mixer). Conforme for batendo, 
derrame um fio de óleo (1 xícara, que 
pode variar conforme o gosto), através da 
tampinha menor do liquidificador. É im-
portante que o fio de óleo seja constante. 
A mistura vai começar a engrossar, bata 
até a consistência desejada.


